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Este trabalho tem como objetivo destacar a relevância clínica e científica de um paciente com grave trauma craniofacial semelhante ao clássico caso de Phineas Gage, ocorrido há 175 anos. Dessa forma, tem-se como propósito principal relatar a ocorrência de uma lesão transfixante na região do lobo frontal esquerdo e sua influência na alteração comportamental e funcional. Assim, ao comparar esse caso contemporâneo com o famoso caso histórico, busca-se ressaltar as semelhanças e padrões que afetam a regulação do comportamento associada a danos no lobo frontal.
O paciente de 43 anos, do sexo masculino, sofreu uma queda enquanto trabalhava na construção civil, no ano de 2023, e uma telha de amianto caiu sobre seu olho esquerdo, transfixando a face, o zigoma e a órbita, o que causou a laceração no lobo frontal esquerdo. O exame inicial revelou confusão, sonolência, sangramento ativo na via aérea, vômitos sanguinolentos e rinoliquorreia. A tomografia computadorizada de crânio mostrou lesão intracraniana grave com um corpo estranho transfixante, desde o zigoma até o lobo frontal, com hemorragia subaracnoidea e fragmentos ósseos. Assim, foi realizado o tamponamento da nasofaringe e o controle da carótida cervical esquerda, além de feito a craniotomia bifrontal e a aspiração da contusão cerebral, e a remoção do corpo estranho e de fragmentos ósseos. Posteriormente, a dura-máter da base anterior do crânio foi reconstituída com retalho de pericrânio frontal pediculado. Dado o edema cerebral já presente, optou-se por uma craniectomia descompressiva, mantendo uma janela aberta para alívio da pressão intracraniana. A tomografia computadorizada de crânio pós-operatória revelou hematoma intraparenquimatoso residual, pneumoencéfalo, edema cerebral no hemisfério esquerdo, herniação cerebral e pequeno hematoma subgaleal. Assim, o paciente melhorou neurologicamente, após ser extubado no 8° dia, e sua força motora recuperou gradualmente. Recebeu antibioticoterapia por 7 dias e alta no 11° dia pós-operatório. O paciente ficou mais comunicativo após o acometimento de lobo frontal. Isso ocorreu porque essa estrutura é responsável pelo controle comportamental.
O tratamento adequado guiado pelas diretrizes atuais resultou em um excelente resultado para o paciente. O caso destaca a importância da preparação pré-operatória para possíveis complicações que poderiam ser encontradas no intraoperatório e a principal mudança comportamental observada no paciente.
